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Vegetações abertas ocorrem em meio a matriz florestal típica do Bioma Amazônia, 

como é o caso do encrave de savana instalado nos estados do Amazonas e Rondônia, que 

compõe parte do Parque Nacional Campos Amazônicos. Características dos solos, geologia e 

principalmente o clima são fatores investigados por meio de teorias que visam entender a 

origem e distribuição dessas vegetações. Com o objetivo de compreender a dinâmica da 

vegetação desta savana amazônica foi realizado o estudo, incluindo a coleta de amostras de 

solos, com realização de análises isotópicas de carbono (datação 
14

C e δ
13

C) na matéria 

orgânica do solo sob floresta e savana. Parte das idades obtidas nos perfis analisados estão 

situadas em períodos caracterizados como mais secos na Amazônia (7.000 a 3.000 anos AP), 

marcado pela diminuição da temperatura e umidade, como indicado em diversas pesquisas. 

Todavia, os dados de 
14

C e δ
13

C sugerem que essas condições não afetaram a área de estudo a 

ponto de promover alternância na vegetação nos ambientes de floresta e savana há pelo menos 

9.000 anos AP. Na floresta, os valores de δ
13

C demonstraram empobrecimento isotópico à 

medida que diminui a profundidade, mas permaneceram no intervalo isotópico das plantas C3. 

Na savana, as amostras de solo próximo à superfície revelaram que esta formação abriga 

gramíneas representativas dos tipos fotossintéticos C3 e C4 que correspondem às adaptações 

para ambientes com diferentes características. Nos intervalos intermediários até a base dos 

perfis, a mistura de plantas C3 e C4 foi detectada. Assim, a dinâmica da vegetação demonstra 

que houve apenas modificações na estrutura fisionômica das formações por meio da entrada 

ou diminuição de indivíduos de ciclos fotossintéticos diferentes, ou ainda a manutenção do 

tipo de vegetação instalada. A fitogeografia atual pode representar situação de equilíbrio 

dinâmico, e indicativos de que condições edáficas dão suporte à manutenção da estrutura das 

fitofisionomias de floresta e savana foram observados na área, podendo a interação entre 

paleoambientes e fatores ecológicos contribuírem para a evolução da paisagem.  O presente 

trabalho vem colaborar para a compreensão do cenário paleoambiental da Amazônia, 

corroborando com pesquisas que evidenciam que a dinâmica da vegetação na região ocorreu 

de forma diferenciada durante o Quaternário.  
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